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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS DE MAIO/RS 

CONCURSO PÚBLICO N° 001/2025 

EDITAL Nº 117/2025, de 17 de dezembro de 2025. 

 

DIVULGAÇÃO DOS GABARITOS DEFINITIVOS DAS PROVAS TEÓRICO-OBJETIVAS 

 

 

O Sr. Josias Correa, Vice-Prefeito Municipal de Três de Maio/RS, no exercício do cargo de Prefeito Municipal, 

no uso das atribuições legais, por este edital, para conhecimento dos interessados, nos termos e prazos 
estabelecidos no Edital de Abertura nº 086/2025, torna pública a presente divulgação para informar o que 
segue: 

 

1. DAS JUSTIFICATIVAS PARA MANUTENÇÃO/ALTERAÇÃO DOS GABARITOS PRELIMINARES DAS 
PROVAS TEÓRICO-OBJETIVAS 

1.1. Foi realizada a avaliação dos recursos interpostos pelos candidatos durante o período de 02 a 04/12/2025, 

e justifica-se a manutenção ou alteração dos Gabaritos Preliminares das Provas Teórico-Objetivas no Anexo I 
deste Edital.  

 

2. DOS GABARITOS DEFINITIVOS 

2.1. Os Gabaritos Definitivos da Prova Teórico-Objetiva encontram-se no Anexo II deste edital. 

 

3. DOS ANEXOS 

3.1. É parte integrante do presente edital: 

ANEXO I – Justificativas para Manutenção/Alteração dos Gabaritos Preliminares; 

ANEXO II – Gabaritos Definitivos. 

 

Três de Maio/RS, 17 de dezembro de 2025. 

 
 

Josias Correa 

Vice-Prefeito no exercício do cargo de Prefeito Municipal 

 

Registre-se e Publique-se 

 

SANDRO ADEMIR FROEDER 
Secretário Municipal de Administração 

http://www.fundatec.org.br/


 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRÊS DE MAIO/RS 

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2025 

ANEXO I – JUSTIFICATIVAS PARA MANUTENÇÃO/ALTERAÇÃO DOS GABARITOS PRELIMINARES 

 

JUSTIFICATIVA PARA MANUTENÇÃO OU 

ALTERAÇÃO DE GABARITOS PRELIMINARES 

De acordo com o Edital de Abertura 01/2025, que rege este Concurso Público, argumentações inconsistentes, 
extemporâneas, que estiverem fora das especificações estabelecidas para a interposição, que contiverem 
questionamentos de natureza administrativa (por exemplo, relacionados às normas previamente estipuladas 
em Edital) não obterão resposta da banca avaliadora e, por isso, não terão respostas publicadas na Internet. 
Não serão computadas as questões não assinaladas na grade de respostas, nem as que contiverem mais de 
uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível. 

 

NÍVEL MÉDIO 

MATÉRIA: LÍNGUA PORTUGUESA 

CARGO(S): AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, MONITOR 

QUESTÃO: 1 - MANTIDA alternativa 'B'. A alternativa B está correta porque sintetiza a crítica do autor sobre 
a manipulação da informação. O autor condena o "fisiologismo de boteco" (a simplificação enganosa da 
bioquímica), associado ao uso de "jargões científicos" para impressionar o público. Mais profundamente, a 
crítica se concentra na transformação de estudos limitados (realizados em animais ou in vitro) em "meias-
verdades". Essas "meias-verdades" são usadas para sustentar a "falsa ideia" de que problemas de saúde 
podem ser resolvidos pela ingestão de uma única pílula, o que caracteriza a estratégia eficiente e condenável 
de enganar um "público mal-informado". Sobre as alternativas incorretas: 

A) A pesquisa do Instituto Locomotiva é citada como um fato de prevalência de uso, não como uma justificativa 
científica para o consumo. A crítica do autor é justamente que a narrativa de baixo consumo é falsa ou 
simplificada.  

C) O autor afirma que as matérias contam com a anuência de profissionais que, "aparentemente, não 
compreendem metodologia científica", contradizendo a ideia de que o marketing envolve apenas especialistas 
com profundo domínio científico.  

D) Embora o autor reconheça que patrocinar influenciadores é uma estratégia de marketing admirável pela 
eficiência nas vendas, a crítica implícita é que eles afirmam que o produto foi um "divisor de águas" para 
alcançar desfechos relevantes de saúde, reforçando a narrativa criticada de solução simplista.  

E) A Instrução Normativa nº 28 é mencionada como uma "tecnicidade legal" que, indiretamente, oferece 
suporte a essas alegações, permitindo que as "meias-verdades" ganhem espaço legalmente, mas a simples 
regulamentação não garante a eficácia real dos produtos nos termos alegados no material publicitário. 

 

QUESTÃO: 2 - MANTIDA alternativa 'E'. A alternativa E apresenta a melhor articulação entre os elementos. 
A ideia principal é a crítica à fragilidade científica das alegações. O argumento de suporte central para 
sustentar essa fragilidade é a explicação de que as alegações são "meias-verdades", baseadas na 



extrapolação de resultados limitados (estudos in vitro ou em animais). O principal recurso argumentativo 
utilizado pelo autor para provar essa tese é a exemplificação detalhada do suplemento cognitivo, na qual ele 
lista os ingredientes (magnésio, resveratrol, fosfatidilserina) e contrapõe as promessas publicitárias com a 
realidade da metodologia científica. 

O autor utiliza múltiplos recursos para construir seu argumento:  

- Declaração de posição (tese): o posicionamento crítico em relação à maneira como os suplementos são 
retratados;  

- Juízo de valor (recurso emocional/persuasivo): o uso de termos como "rasos," "fisiologismo de boteco" e a 
menção a profissionais que "aparentemente não compreendem metodologia científica";  

- Ressalva (concessão): "Apesar disso, preciso reconhecer que o marketing [...] é admirável do ponto de vista 
da eficiência nas vendas";  

- Exemplificação e detalhamento técnico (recurso racional): o uso do exemplo do suplemento cognitivo para 
detalhar a combinação de ingredientes, as alegações e a explicação de que tais alegações são "meias-
verdades". Esse recurso é fundamental, pois é o que fornece a base técnica para a crítica.  

- Citação de dados (contextualização): o uso da pesquisa Locomotiva/Neo Química para constatar o alto uso 
de suplementos. 

QUESTÃO: 3 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa C está correta por integrar os conceitos. A situação 
comunicativa central do texto é a crítica (denúncia) a outros gêneros textuais de circulação massiva, como 
anúncios e posts patrocinados (o material publicitário). 

Para intensificar a desqualificação desse discurso, o autor recorre à variação linguística informal e pejorativa, 
como a expressão “fisiologismo de boteco”, rompendo com o registro estritamente formal, para julgar e ironizar 
a simplificação bioquímica utilizada para enganar o público. A intertextualidade aparece de forma crítica, com 
a oposição às alegações de saúde do "material publicitário" contra os limites da "literatura científica". 

QUESTÃO: 6 - MANTIDA alternativa 'A'. A alternativa A está correta. O autor usa os travessões para isolar 
a oração "que, aparentemente, não compreendem metodologia científica". Essa é uma oração adjetiva 
explicativa que oferece uma característica adicional e não essencial sobre os "profissionais". O efeito de 
sentido desse isolamento é duplo: ele mantém o fluxo principal do argumento e, ao mesmo tempo, insere uma 
crítica (juízo de valor), fundamental para o posicionamento do autor sobre a falta de rigor científico nas 
alegações de saúde. Essa informação, sendo explicativa, pode ser isolada por travessões, parênteses ou 
vírgulas, sem alteração de sentido. Sobre as incorretas: 

B) O uso do ponto e vírgula (;) em listas introduzidas por dois-pontos é altamente recomendável quando os 
itens da lista são complexos ou já contêm vírgulas internamente. No entanto, não há referência que proíba a 
substituição dessa pontuação por vírgulas.  

C) No trecho, o elemento que precede o verbo "são" ("problemas de saúde, ou mesmo questões cotidianas 
como indisposição, estresse e queda de cabelo") é o sujeito. A vírgula após "cabelo" é correta porque a 
estrutura do sujeito contém longas enumerações e explicativas (como a expressão "ou mesmo questões 
cotidianas como..."), tornando a separação necessária para clareza, e não configurando a separação direta e 
incorreta de sujeito e predicado.  

D) A regra fundamental da pontuação proíbe a separação do sujeito do predicado por vírgula. A ausência de 
vírgula em "Uma pesquisa recente [...] entrevistou" está gramaticalmente correta, independentemente do 
tamanho do sujeito.  

E) A informação entre travessões não é meramente enfática: ela é crucial para o argumento, pois limita e 
desqualifica o alcance das "Meias-verdades". Sua remoção implicaria uma mudança de sentido, 
enfraquecendo a tese do autor. 

 

QUESTÃO: 7 - MANTIDA alternativa 'C'. 

I. O pronome relativo "que" é utilizado para identificar e especificar o conteúdo da "Instrução Normativa nº 
28". Essa função de especificação é típica da oração subordinada adjetiva restritiva, sendo a análise correta.  

II. A locução "Apesar disso" é uma expressão concessiva/adversativa. Ela marca uma oposição ou ressalva, 
permitindo ao autor fazer a crítica geral ao marketing no início do texto, mas, em seguida, reconhecer a 
qualidade da estratégia de vendas.  



III. O conectivo "ou mesmo" não estabelece uma alternativa que exclui o termo anterior. Ele tem valor de 
adição e intensificação, funcionando como um reforço aditivo. O autor afirma que a falsa ideia se aplica a 
"problemas de saúde" e, até mesmo (ou seja, de forma mais intensa ou abrangente), a "questões cotidianas". 

Dessa forma, os itens I e II são os únicos corretos. 

QUESTÃO: 9 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa D está incorreta segundo as regras atuais do Acordo 
Ortográfico vigente. O enunciado pede para que seja assinalada a alternativa que apresenta uma palavra 
escrita de forma INCORRETA. 

O prefixo "auto-" termina em vogal (o). A palavra subsequente ("escola") começa com uma vogal diferente 
(e). Pela regra geral de emprego do hífen, quando o prefixo termina em vogal e a palavra seguinte começa 
com vogal diferente, não se usa hífen; as palavras são aglutinadas. Portanto, o correto é escrever 
“autoescola”. Sobre as demais alternativas: 

A) Jiboia: Correto. Perdeu o acento agudo, pois os ditongos abertos tônicos éi e ói não são mais acentuados 
quando ocorrem em palavras paroxítonas.  

B) Voo: Correto. As vogais idênticas em hiato (oo e ee) deixaram de ser acentuadas.  

C) Polo: Correto. O acento diferencial em palavras como pelo (substantivo) e polo (substantivo) foi abolido 
pelo Acordo, restando apenas a forma sem acento.  

E) Super-homem: Correto. Utiliza-se o hífen quando o prefixo termina em consoante e a palavra seguinte 
começa com h ou com a mesma consoante. No caso de "Super", o hífen é usado porque a palavra seguinte 
começa com h (Super-homem) ou com a mesma consoante (Super-rápido). 

QUESTÃO: 10 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa D é a correta: "Fixação" possui 8 letras (F-I-X-A-Ç-
Ã-O). A letra 'X' nessa palavra tem o valor fonético de dois fonemas: /k/ e /s/. O número de fonemas é 9: /f/ /i/ 
/k/ /s/ /a/ /s/ /ã/ /u/. (8 letras ‹ 9 fonemas).  

A) Nascimento: 10 letras. Contém os dígrafos 'sc' (representando /s/) e 'en' (representando a vogal nasal /ẽ/). 
Total de 8 fonemas. (10 letras › 8 fonemas).  

B) Exceção: 7 letras. Contém o dígrafo 'xc' (representando /s/) e a letra 'x' que, neste contexto, representa 
apenas o fonema /s/ (como em 's'). Total de 6 fonemas. (7 letras › 6 fonemas).  

C) Aproximar: 9 letras. Todas as letras representam um fonema. Total de 9 fonemas. (9 letras = 9 fonemas).  

E) Quilo: 5 letras. O dígrafo 'qu' representa o fonema /k/ (o 'u' não é pronunciado). Total de 4 fonemas. (5 
letras › 4 fonemas). 

QUESTÃO: 16 - MANTIDA alternativa 'C'. 

“as[1] interações[contemplada no enunciado] constantes[2] com a IA podem[3] levar ao descolamento da 
realidade, já que o ambiente digital é controlado e previsível, contrastando com o mundo real, que é fluido e 
imprevisível” = total de três alterações. O enunciado da questão solicita outras alterações necessárias, além 
do termo "interação". 

QUESTÃO: 17 - MANTIDA alternativa 'E'. 

I. A construção "se estabelecerem limites" utiliza a partícula apassivadora 'se' e o verbo na terceira pessoa 
do plural, caracterizando a voz passiva sintética. Sua conversão para a voz passiva analítica exige o verbo 
"ser" (serem) mais o particípio (estabelecidos), sendo "limites" o sujeito paciente.  

II. O adjetivo "imprevisível" é formado pela adição do prefixo de negação 'im-' (prefixação) e do sufixo '-ível' 
(sufixação) ao radical de "previr", caracterizando um tipo de derivação (prefixal e sufixal). O prefixo 'im-' 
realmente confere o sentido de negação (não previsível).  

III. A palavra "protagonistas" qualifica os "adolescentes" e atua como substantivo (ou predicativo do sujeito). 
É um substantivo comum de dois gêneros (o/a protagonista) e está corretamente flexionado no plural para 
concordar com o sujeito. Dessa forma, os três itens estão corretos. 

QUESTÃO: 18 - MANTIDA alternativa 'A'. 
A) A metonímia é usada porque há uma substituição do termo: o que foi lido não foi a pessoa (Clarice 
Lispector), mas sim a obra produzida por ela (o livro ou o texto), sendo esta a alternativa correta. 
Vejamos as demais: 



B) A metáfora estabelece uma comparação implícita baseada em similaridade (uma coisa é outra). A frase 
utiliza uma substituição baseada em proximidade lógica (relação autor-obra), o que é a definição de metonímia 
e não de metáfora. 
C) Embora "a noite toda" possa ser um exagero, isso pode, também, ser entendido como literal. A figura 
principal e essencial na estrutura da frase é a substituição do substantivo, caracterizando a metonímia. Esta 
alternativa, portanto, não é a mais adequada. 
D) O eufemismo tem a função de atenuar o sentido de algo desagradável ("Ele partiu" no lugar de "Ele 
morreu"). Essa função não é aplicada na frase. 
E) A ironia ocorre quando se emprega uma palavra ou expressão em sentido oposto ao que se pretendia 
dizer. A frase em análise não demonstra esse uso. 
 

MATÉRIA: CONHECIMENTOS GERAIS 

CARGO(S): AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, MONITOR 

 

QUESTÃO: 32 - MANTIDA alternativa 'D'. Recurso indeferido, tendo em vista que, embora o brasão 
contenha a frase “Venceu pelo trabalho”, a pergunta da questão não solicitava a identificação da frase inscrita 
no brasão do município, mas sim o lema do município, que poderia ou não coincidir com o texto presente no 
brasão. Neste caso, houve apenas uma coincidência. Contudo, isso não justifica a anulação da questão, uma 
vez que o lema encontra-se disponível no próprio site oficial do município, sendo apresentado como uma 
informação relevante sobre a cidade e sua identidade. Portanto, não há vício que comprometa a validade da 
questão. 
https://www.pmtresdemaio.com.br/site/conteudos/384-phistoacuteriap 
 

QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'D'. Recurso indeferido, tendo em vista que o Brasil não possui um 
único “Plano Nacional de Humanidade e Igualdade”. O enunciado da questão não tem a finalidade de fornecer 
dicas sobre a alternativa correta, mas sim realizar uma pergunta objetiva para avaliar se o candidato possui 
conhecimento sobre o tema. No caso em análise, o enunciado apresenta diversas características específicas 
do plano ao qual se refere: o Plano Juventude Negra Viva. O único plano que reúne todas as características 
descritas no enunciado é justamente a alternativa correta, razão pela qual não há margem para dúvidas. 
https://www.gov.br/igualdaderacial/pt-br/assuntos/plano-juventude-negra-viva 
 

 

MATÉRIA: LEGISLAÇÃO 

CARGO(S): AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, MONITOR 

QUESTÃO: 21 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão deve ser mantida, estando correto o gabarito indicado 
na letra D. O artigo 7º da Lei Maria da Penha conceitua os tipos de violência contra a mulher. 

A violência psicológica está definida no inciso II do artigo 7º. 

A violência moral está definida no inciso V do artigo 7º. 

A violência patrimonial está definida no inciso IV do artigo 7º. 

QUESTÃO: 22 - MANTIDA alternativa 'E'. O enunciado da questão não apresenta erros, tampouco 
incompreensões. A interpretação da questão é parte integrante da prova. Assim, tem-se o enunciado como 
corretamente redigido, sendo que, na segunda parte, não há dúvidas que a afirmação refere-se ao 
descumprimento das medidas fixadas ao agressor. Sendo assim, mantido o gabarito letra E, que diz que 
todas as partes do enunciado estão corretas, com base no disposto na Lei Maria da Penha – artigos 22, II, 
24-A e 21.  

QUESTÃO: 23 - MANTIDA alternativa 'B'. O mandato do deputado federal é de 4 anos e do senador é de 8 
anos, conforme CF – artigos 44 e 46. Mantido o gabarito na letra B. 

QUESTÃO: 24 - MANTIDA alternativa 'A'. O enunciado da questão e as assertivas estão redigidos de forma 
correta, não havendo margem para ambiguidade ou interpretação extensiva. A compreensão correta da 
questão é parte integrante da prova. 

A assertiva I é verdadeira, conforme artigo 52, I da CF. 

https://www.pmtresdemaio.com.br/site/conteudos/384-phistoacuteriap
https://www.gov.br/igualdaderacial/pt-br/assuntos/plano-juventude-negra-viva


A assertiva II é verdadeira, conforme artigo 51, I da CF. 

A assertiva III é falsa, pois compete ao Senado julgar os Ministros do STF por crime de responsabilidade, 
conforme artigo 52, II da CF. 

Logo, gabarito mantido na letra A (V - V - F). 

QUESTÃO: 28 - MANTIDA alternativa 'B'. Não há imprecisão nas assertivas da questão, sendo que a correta 
interpretação dos enunciados é parte integrante da prova, não cabendo interpretação extensiva pelo 
candidato para além do que está posto na questão. A assertiva I é expressa em dizer que "não há prazo para 
que a administração pública apure a infração", o que está incorreto nos termos do previsto no regime jurídico. 
Veja-se, não se está falando sobre a descoberta da infração, mas sim sobre o prazo para apuração de uma 
infração já identificada. Nesses termos, a assertiva: 

I é falsa, conforme artigo 162 do Regime Jurídico. 

II é verdadeira, conforme artigo 165 do Regime Jurídico. 

III é verdadeira, conforme artigo 172 do Regime Jurídico. 

IV é falsa, conforme artigo 173 do Regime Jurídico. 

 

NÍVEL SUPERIOR  

MATÉRIA: LÍNGUA PORTUGUESA  

CARGO(S): ARQUITETO E URBANISTA, ENGENHEIRO CIVIL, FISCAL TRIBUTÁRIO, PROFESSOR - 
LÍNGUA INGLESA (20H), PROFESSOR - LÍNGUA INGLESA (40H), PROFESSOR - LINGUAGEM 

COMPUTACIONAL 

 

QUESTÃO: 3 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa C está correta, pois:  

• Intertextualidade: o texto baseia sua argumentação na referência ao nascimento do SUS com a Constituição 
de 1988.  

• Função: essa menção estabelece um diálogo com a fonte legal do sistema, conferindo peso e validade ao 
argumento do autor de que a saúde se tornou um "direito universal". O recurso funciona como um argumento 
de autoridade histórica e legal, que sustenta a tese central da importância do SUS. 

Vejamos as demais: 

A) Embora haja exposição de dados e serviços, o texto é predominantemente argumentativo e de defesa 
institucional, culminando na forte opinião/alegação de que o SUS é "a maior política pública de inclusão 
social".  

B) A variação linguística é formal/padrão, adequada a um artigo de análise pública. As expressões citadas 
("dor de dente", "vender a geladeira") são recursos retóricos utilizados no início do texto para criar um efeito 
de alarme e ilustrar o passado de forma acessível, mas não caracterizam o estilo predominante como 
coloquial.  

D) O texto claramente expressa opiniões e julgamentos de valor, como a afirmação do SUS ser um "patrimônio 
nacional". O gênero textual é argumentativo/defesa institucional e não um editorial neutro.  

E) A descrição "cenário de filme distópico" é altamente eficaz. Ela cria o efeito de sentido de urgência e 
gravidade, estabelecendo uma coerência entre a situação de caos passado (falta de saneamento básico, falta 
de atendimento, doenças circulando) e a necessidade de um sistema abrangente como o SUS. 

 

QUESTÃO: 4 - MANTIDA alternativa 'D'. 

I. O travessão (ou, neste caso, o uso isolado como se fosse um par) é usado para introduzir um aposto 
explicativo ("o sistema público que transformou a saúde em um direito universal"). Esse recurso não só explica 
o significado da sigla SUS, como também confere ênfase à tese central do texto.  

II. A regra básica da pontuação da Língua Portuguesa proíbe a separação do sujeito (O SUS) de seu predicado 
(garante...) por meio de vírgula, exceto em casos de pontuação de termos acessórios (como um aposto, que 
precisaria de vírgulas de ambos os lados). Portanto, a inserção de uma vírgula simples após o sujeito seria 
um erro gramatical.  

 



III. A vírgula após "Hoje" é facultativa, pois o adjunto adverbial de tempo é de curta extensão (apenas uma 
palavra). A obrigatoriedade só se aplica quando o adjunto adverbial deslocado é de longa extensão (três ou 
mais palavras). No entanto, o seu uso é aceitável, pois auxilia na clareza e no ritmo da leitura. 

Dessa forma, apenas os itens I e II estão corretos. 

QUESTÃO: 5 - MANTIDA alternativa 'B'. 

A) "Universal" e "exclusivo" são antônimos. Trocar “universal” por “exclusivo” mudaria completamente a ideia 
do alcance amplo da cobertura. 

B) Inviável → irrealizável. No contexto do texto (tratamento que não poderia ser custeado ou realizado), os 
termos funcionam como sinônimos contextuais, ambos indicando impossibilidade de efetivação. Esta é, 
portanto, a alternativa correta. 

C) "Despercebido" e "desapercebido" são termos que podem ter significados similares, em conformidade com 
o dicionário Houaiss. Em determinados contextos, os termos podem, sim, ser considerados parônimos 
(próximos na escrita, mas não necessariamente próximos em significado). 

D) “Distópico” significa negativo, opressivo, caótico — exatamente o contrário de algo ideal ou utópico. 

E) “Assegura” significa "garante" e “Desabona” significa "desacredita, tira o mérito". São antônimos e não 
sinônimos. 

 

QUESTÃO: 6 - MANTIDA alternativa 'A'. A alternativa A está correta, pois:  

Concordância verbal (verbo "ser"): quando o sujeito é um pronome indefinido ou quando o sujeito e o 
predicativo são substantivos, o verbo "ser" pode concordar preferencialmente com o predicativo do sujeito. 
No caso, o sujeito é "as frentes de atuação" (ou o sujeito é representado pelo termo no singular 'isso', sendo 
as frentes o predicativo), e o verbo concorda com "inúmeras as frentes", que é plural. A concordância com o 
predicativo é a explicação mais adequada para a forma "são". 

B) A crase em "dar à luz" é obrigatória, pois se trata de uma locução verbal cristalizada (expressão idiomática) 
que exige a preposição "a".  

C) O termo "que" em "Mais que um sistema de saúde" atua como uma conjunção comparativa (equivalente a 
do que), estabelecendo uma relação de comparação ou superioridade, e não como pronome relativo.  

D) A concordância verbal deve ser feita com o núcleo do sujeito simples, que é "vigilância sanitária" (singular). 
Portanto, a forma correta é "inspeciona" (singular), e a flexão no plural ("inspecionam") seria um erro de 
concordância.  

E) O termo "com o SAMU 192" é um adjunto adverbial de instrumento ou meio (indicando o meio pelo qual o 
socorro ocorre) e não um objeto indireto. O objeto indireto é exigido por um verbo transitivo indireto (VTI) ou 
por um nome (complemento nominal), o que não é o caso de "socorro" e "ocorre". 

 

QUESTÃO: 8 - MANTIDA alternativa 'D'. A alternativa D está correta, pois a conjunção "mas" liga duas 
orações coordenadas, sendo a segunda uma ressalva ou oposição à ideia anterior ("Parece distópico" versus 
"Era o Brasil real antes de 1988"). Portanto, "mas" é uma conjunção coordenativa adversativa. 

Vejamos as demais: 

A) O termo "que" em "o sistema público que transformou..." é um pronome relativo que retoma "sistema 
público" (antecedente). Ele introduz uma oração subordinada adjetiva restritiva.  

B) O termo "que" em "descobriu que a cobertura..." é uma conjunção integrante. Ela introduz uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta ("que a cobertura... foi estimada...") e não um pronome relativo.  

C) A locução "mesmo quando" possui valor concessivo ("ainda que", "embora") e não apenas temporal. Ela 
indica que, apesar de (concessão) estar constantemente presente, o SUS pode passar despercebido.  

E) O termo "sem" é uma preposição. A oração "sem segurança" é uma oração subordinada adverbial modal 
(ou causal), mas o seu núcleo não é uma conjunção concessiva. 

 

QUESTÃO: 9 - ANULADA. A questão apresenta divergência entre a fundamentação utilizada e as descrições 
gramaticais das obras de referência. A ausência de consenso técnico compromete o princípio da univocidade 
do gabarito. A questão, portanto, deixa de atender aos critérios de objetividade e precisão conceitual. Impõe-
se a anulação da questão. 

 



QUESTÃO: 10 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa C está correta, pois uma das alterações introduzidas 
pelo Acordo Ortográfico foi a abolição do acento agudo nos ditongos abertos ÉI e ÓI em palavras paroxítonas. 
Exemplos corretos no sistema vigente são "ideia", "assembleia" e "heroico". 

A) O Acordo aboliu o acento nessas palavras, justamente por não haver necessidade de marcar o hiato. A 
forma correta é "feiura" e "baiuca".  

B) O trema foi abolido da maioria das palavras, mas foi mantido em palavras estrangeiras e seus derivados, 
como mülleriano.  

D) Embora o hífen seja usado quando o prefixo termina na mesma vogal com que se inicia o segundo 
elemento (anti-inflamatório), com uma vogal diferente, como em "antiácido", ele não é usado.  

E) O prefixo co- não exige o hífen (exceto diante de 'h', como co-herdeiro) e nem há duplicação de letras. As 
formas corretas são coocorrente e correlato (sem hífen e sem duplicação de 'o', mas com 'r' dobrado quando 
a palavra seguinte inicia por 'r'). 

 

 

MATÉRIA: CONHECIMENTOS GERAIS  

CARGO(S): ARQUITETO E URBANISTA, ENGENHEIRO CIVIL, FISCAL TRIBUTÁRIO, PROFESSOR - 
LÍNGUA INGLESA (20H), PROFESSOR - LÍNGUA INGLESA (40H), PROFESSOR - LINGUAGEM 

COMPUTACIONAL 

 

QUESTÃO: 13 - MANTIDA alternativa 'C'. Conforme o disposto no item 8.1.5 do edital de abertura: as 
legislações, suas respectivas atualizações, as jurisprudências dos tribunais superiores e as doutrinas 
pertinentes ao tema poderão ser objetos de avaliação, desde que os atos tenham sido publicados até a data 
de lançamento, não se aplicando esse critério à matéria de Conhecimentos Gerais. Dessa forma, fica evidente 
que, para esse programa, não há limite temporal, podendo ser cobrados fatos, acontecimentos ou situações 
ocorridos em qualquer época. 

 

QUESTÃO: 14 - MANTIDA alternativa 'D'. A questão é mantida, pois o enunciado reflete com precisão as 
informações publicadas no site do Governo Federal (MEC) sobre o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
O retorno do ENEM, em 2025, como alternativa para a conclusão do ensino médio, juntamente com os critérios 
de pontuação detalhados, são características exclusivas deste exame, conforme o conteúdo oficial. Dessa 
forma, não há margem para dúvidas ou interpretações equivocadas. 

 

 

MATÉRIA: LEGISLAÇÃO  

CARGO(S): ARQUITETO E URBANISTA, ENGENHEIRO CIVIL, FISCAL TRIBUTÁRIO  

QUESTÃO: 16 - MANTIDA alternativa 'E'. A assertiva II é verdadeira, com base na Lei de Improbidade 
Administrativa – art. 1º, § 1º. Nesses termos, na medida em que o dolo (intenção) é requisito essencial 
para configurar improbidade administrativa, e a modalidade culposa foi declarada inconstitucional e 
retirada do texto da lei, afastando-se a responsabilidade por mera culpa, mesmo com fim ilícito, sendo 
necessário comprovar a vontade consciente de atingir o resultado ímprobo. Gabarito mantido na alternativa 
E, todas assetivas estão corretas. 

 

QUESTÃO: 17 - MANTIDA alternativa 'C'. O enunciado da questão não apresenta impropriedades ou dados 
que conduzem a uma eventual dupla interpretação. A correta interpretação da questão é parte integrante da 
prova. No mais, o processo de alteração de lei se faz através da edição de outra lei. Assim, no momento em 
que publicada a lei que alterou a LIA, todas as suas disposições passaram a integrar a Lei de Improbidade. 
Nestes termos, a: 

1ª parte é falsa, conforme artigo 11, III da Lei de Improbidade, não é necessária a obtenção de lucro para 
caracterização do ato de improbidade. 

2ª parte é falsa, conforme artigo 12, § 7º da Lei de Improbidade, permite a aplicação de sanções para pessoas 
jurídicas. 

 



3ª parte é verdadeira, conforme artigo 3º da Lei de Improbidade, pessoas que não são servidores públicos 
podem responder por improbidade se atuarem dolosamente. 

QUESTÃO: 19 - MANTIDA alternativa 'D'. 

A 1ª parte da sentença é verdadeira, conforme artigo 12, §3º, I, da CF. 

A 2ª parte é verdadeira, de acordo com o artigo 12, I, alínea 'a', da Constituição Federal. A afirmação está 
correta ao apresentar a regra geral da nacionalidade brasileira por jus soli, que se aplica ao nascido em 
território nacional, mesmo de pais estrangeiros. A interpretação da questão deve ater-se estritamente ao que 
está posto no enunciado. A exceção prevista na parte final do dispositivo constitucional (pais a serviço de seu 
país) não foi mencionada, portanto, não deve ser considerada para a análise da assertiva. 

A 3ª parte da sentença é falsa, pois são necessários 15 anos ininterruptos de residencia, conforme artigo 12, 
II, b, da CF. 

 

QUESTÃO: 20 - MANTIDA alternativa 'E'. O enunciado da questão é claro e objetivo, razão pela qual o 
gabarito deve ser mantido. 

A Constituição Federal em seu artigo 14, § 1º e 2º, assim prevê: 

§ 1º O alistamento eleitoral e o voto são: 

I - obrigatórios para os maiores de dezoito anos; 

II - facultativos para: 

a) os analfabetos; 

b) os maiores de setenta anos; 

c) os maiores de dezesseis e menores de dezoito anos. 

§ 2º Não podem alistar-se como eleitores os estrangeiros e, durante o período do serviço militar obrigatório, 
os conscritos. 

Quanto aos estrangeiros, nos termos do artigo. 14, §2º, tem-se que a regra geral é que estes não tem direito 
a voto. O direito ao voto pelos portugueses residentes de forma permanente no Brasil é uma exceção e 
apresenta uma série de requisitos específicos, não sendo o tema objeto da questão. Veja-se, não é todo 
estrangeiro português que tem direito a voto, mas somente aquele residente de forma permanente no Brasil, 
além de outros requisitos necessários. ortanto, considerando o que está apresentado no enunciado, é correto 
afirmar que a Constituição Federal, em sua generalidade, prevê que os estrangeiros não têm direito a voto.  

 

QUESTÃO: 21 - ALTERA GABARITO DE ALTERNATIVA 'D' PARA ALTERNATIVA 'B'. Assiste razão aos 
recorrentes, motivo pelo qual o gabarito é alterado para a letra B (120 dias). Isso se justifica porque a Lei 
Complementar 13/2021 alterou o prazo da licença adotante para 120 dias consecutivos (artigo 83-K), 
revogando os artigos 120 e 121 do Regime Jurídico. 

 

QUESTÃO: 22 - MANTIDA alternativa 'B'. Mantido o gabarito na letra B (F - V - V). Nos termos do Regime 
Jurídico do Município de Três de Maio: 

A assertiva I é falsa, pois o afastamento será sem remuneração e a assertiva diz que não haverá prejuízo de 
remuneração, ou seja, indica que o servidor será afastado com salário, o que é incorreto, conforme artigo 117. 

A assertiva II é verdadeira, conforme artigo 125, V, a. 

A assertiva III é verdadeira – conforme artigo 125, VII. 

 

 

MATÉRIA: MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO LÓGICO  

CARGO(S): ARQUITETO E URBANISTA, ENGENHEIRO CIVIL, FISCAL TRIBUTÁRIO  

QUESTÃO: 26 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão será mantida.  

Resolvendo a tabela verdade: 

( V ) 3 + 3 = 6 e 7 + 8 = 15 , V E V = V   

 



( F ) 2^3 = 6 e 3^2 = 9 = F E V = F   

( V )  √64 = 8 ou √36 = 6 V OU V = V  

Tabela "ou" 

 

Tabela "e"  

 

QUESTÃO: 28 - MANTIDA alternativa 'E'. A questão será mantida 

Seja uma matriz A=[aij]3x3, tal que aij =  i – j2 , qual o valor de a13 : a 32 + a31 ? 

A13 = 1 - 3^2= - 8  

A 32 = 3 - 2^2 = - 1  

A 31 = 3 - 1^2 = 2  

Resolvendo:  

a13 : a 32 + a31  

- 8 : -1 + 2  

8 + 2  

10 

 

 

MATÉRIA: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO  

CARGO(S): PROFESSOR - LÍNGUA INGLESA (20H), PROFESSOR - LÍNGUA INGLESA (40H), 
PROFESSOR - LINGUAGEM COMPUTACIONAL 

 

QUESTÃO: 26 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão 26 tem como tema, um dos itens do programa publicado 
no edital deste certame para a prova de Fundamentos da Educação, cito: Modelos de Jantsch e teve seus 
conceitos e conteúdo baseados em: Silva: 2001, um autor referência sobre o tema. Nesse sentido, ao 
caracterizar a pluridisciplinaridade, o referido autor a caracteriza como um sistema de um só nível, objetivos 

 



múltiplos, com cooperação, mas sem coordenação. Portanto, podemos concluir que estão corretas a 1ª e a 
3ª partes, expostas na questão. Alternativa a ser marcada é a letra “C".  

QUESTÃO: 31 - MANTIDA alternativa 'A'. A questão 31 tem como tema, um dos itens do programa publicado 
no edital deste certame para a prova de Fundamentos da Educação, cito: Metodologias ativas e teve seus 
conceitos e conteúdo baseados em: Bacich e Moran: 2018, autores de referência sobre o tema. Assim, ao 
analisar o Design Thinking os referidos autores destacam que ele é uma estratégia de metodologia ativa 
alicerçada em cinco fases: empatizar, definir, prototipar, testar e idear. Alternativa a ser marcada, letra “A", 
única das alternativas propostas que poderia ser uma das etapas corretas do Design Thinking. 

 

QUESTÃO: 35 - MANTIDA alternativa 'C'. A questão 35 tem como tema, um dos itens do programa publicado 
no edital deste certame para a prova de Fundamentos da Educação, cito: avaliação da aprendizagem, 
instrumentos avaliativos e os tipos de avaliação teve seus conceitos e conteúdo baseados em: Sant’Anna 
(2014). Segundo a autora, a importância da avaliação, bem como seus procedimentos, tem variado no 
decorrer dos tempos, sofrendo a influência das tendências de valoração que se acentuam em cada época, 
em decorrência dos desenvolvimentos da ciência e da tecnologia. Nesse sentido, um programa de avaliação 
se constitui por funções gerais e específicas: interpretar os resultados, aprimorar a aprendizagem e o ensino, 
facilitar o diagnóstico e promover e classificar alunos. Portanto, a alternativa “C”, ajustar políticas e práticas 
curriculares, está incorreta.  

 

 

MATÉRIA: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

CARGO(S): ENGENHEIRO CIVIL  

QUESTÃO: 31 - MANTIDA alternativa 'D'. O item I da questão está em conformidade com a ABNT NBR 
9050:2021, pois descreve corretamente a função da faixa de serviço e indica a largura mínima recomendada 
de 0,70 m, exatamente como previsto na norma. A assertiva utiliza o termo “recomendada”, não atribui caráter 
obrigatório universal nem entra em contradição com o texto normativo. O fato de o enunciado não mencionar 
explicitamente que a recomendação se refere a calçadas a serem construídas não configura erro técnico, 
uma vez que a questão não generaliza indevidamente nem altera o conteúdo da norma. Dessa forma, o item 
I permanece correto, assim como o item II, enquanto o item III está incorreto, mantendo-se, portanto, o 
gabarito da alternativa D. 

 

QUESTÃO: 32 - MANTIDA alternativa 'D'. A assertiva I encontra respaldo direto na ABNT NBR 9050:2021, 
ao estabelecer que as informações em Braille não substituem a sinalização visual e tátil em relevo, havendo 
exceção específica para aplicação em corrimãos, o que está corretamente expresso no enunciado, sem 
distorção conceitual ou normativa. Em relação à assertiva II, o item 5.2.9.2.4.2 da norma é claro ao afirmar 
que, quando a informação em Braille for destinada a impressos, dispensa-se o uso de textos e símbolos em 
relevo. A redação adotada na questão traduz adequadamente o comando técnico essencial do dispositivo 
normativo, qual seja, a dispensa da exigência de relevo adicional em materiais impressos quando há Braille, 
não havendo contradição prática com a norma. As alegações de generalização indevida, de conflito com 
outros dispositivos da norma ou de interpretação semântica não configuram erro técnico ou material, pois 
extrapolam o alcance objetivo da assertiva e não invalidam seu conteúdo essencial. Dessa forma, 
permanecem corretas as assertivas I e II, sendo incabível a modificação do gabarito. Mantém-se, portanto, a 
resposta da alternativa D. 

 

QUESTÃO: 34 - MANTIDA alternativa 'B'. A alternativa B está correta e de acordo com a ABNT NBR 
5410:2008, pois reproduz fielmente o critério normativo consagrado para determinação da seção mínima do 
condutor de proteção com base na seção do condutor de fase, conforme apresentado na tabela 
correspondente da norma. O enunciado da questão não afirma que o critério apresentado seja o único 
possível, tampouco desconsidera a existência do método de cálculo previsto no item 6.4.3.1.2, mas solicita 
expressamente a identificação do critério correto quanto à determinação da seção mínima do condutor de 
proteção em relação ao condutor de fase, o que é plenamente atendido pela alternativa B. A norma admite 
diferentes métodos de dimensionamento, sendo a utilização da tabela um procedimento regular, amplamente 
aplicado e válido nas condições usuais de projeto, não havendo exigência de que todas as condições 
excepcionais ou alternativas normativas sejam explicitadas no texto da alternativa para que esta seja 
considerada correta. A ausência de menção ao material do condutor não caracteriza erro técnico, pois a 
alternativa não contraria a norma nem induz a aplicação indevida, limitando-se a apresentar um critério 
normativo válido e reconhecido. Dessa forma, mantém-se o gabarito, permanecendo correta a alternativa B. 

 



QUESTÃO: 38 - MANTIDA alternativa 'A'. A alternativa “A” descreve de forma objetiva, precisa e plenamente 
compatível com a ABNT NBR 6122:2022 o processo executivo da estaca do tipo trado vazado segmentado 
(Hollow Auger), caracterizado pela execução por rotação de trado helicoidal vazado, segmentado, com injeção 
de argamassa pela haste central simultaneamente à retirada do trado. Trata-se de definição técnica clara e 
inequívoca, que não se confunde com outras tipologias previstas na norma. A alternativa B, por sua vez, 
descreve estaca moldada in loco executada por perfuração rotativa com revestimento por tubo recuperável, 
preenchida com argamassa e armada ao final, correspondendo a método distinto do Hollow Auger, sem 
utilização de trado helicoidal vazado nem injeção simultânea durante a extração. A simples menção à 
perfuração rotativa e ao uso de argamassa não descaracteriza o método específico nem gera equivalência 
técnica entre as tipologias, uma vez que o processo executivo, o equipamento empregado e a estabilização 
do furo são substancialmente diferentes e bem definidos na norma. Não há ambiguidade técnica entre as 
alternativas, tampouco dupla interpretação plausível para candidato com conhecimento compatível com o 
nível da prova. Assim, inexiste fundamento técnico ou normativo para anulação da questão. Mantém-se, 
portanto, o gabarito da alternativa A. 

 

QUESTÃO: 39 - MANTIDA alternativa 'C'. A alternativa “A” afirma expressamente que o alívio de carga seria 
total, o que contraria de forma direta e inequívoca o disposto na ABNT NBR 6122:2022. A norma estabelece 
que nos casos de utilização de viga alavanca apenas 50 por cento do alívio de carga obtido pode ser 
considerado no dimensionamento da fundação, como critério de segurança. Dessa forma, a alternativa citada 
é claramente incorreta e não está alinhada ao texto normativo, não havendo ambiguidade técnica ou margem 
para interpretação válida conforme a norma. Ao contrário do alegado no recurso, a redação da alternativa “A” 
não induz ao erro por falta de clareza, mas apresenta proposição frontalmente incompatível com o critério 
normativo, o que a torna manifestamente incorreta. A alternativa correta permanece sendo a que adota o 
percentual de 50 por cento do alívio, conforme previsto na ABNT NBR 6122:2022. Não há fundamento técnico 
ou normativo para anulação da questão ou revisão do gabarito. Mantém-se, portanto, o gabarito da letra C 
originalmente divulgado. 

 

 

CARGO(S): FISCAL TRIBUTÁRIO  

QUESTÃO: 37 - MANTIDA alternativa 'C'. Assertiva II está incorreta porque o resultado orçamentário é 
obtido pela diferença entre a receita orçamentária realizada e a despesa orçamentária executada 
(liquidada) — e não a despesa empenhada.  O empenho representa apenas o comprometimento da 
despesa, não sua execução efetiva. O MCASP destaca que o resultado orçamentário deve refletir a execução 
efetiva da despesa. 

 

 



Prefeitura Municipal de Três de Maio/RS
(Concurso Público nº 001/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

1 - Arquiteto e Urbanista

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - E 17 - C 18 - A 19 - D 20 - E

21 - B 22 - B 23 - C 24 - A 25 - C 26 - C 27 - B 28 - E 29 - C 30 - D

31 - B 32 - B 33 - A 34 - E 35 - C 36 - C 37 - C 38 - E 39 - C 40 - A

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 27340
2 - Engenheiro Civil

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - E 17 - C 18 - A 19 - D 20 - E

21 - B 22 - B 23 - C 24 - A 25 - C 26 - C 27 - B 28 - E 29 - C 30 - D

31 - D 32 - D 33 - A 34 - B 35 - B 36 - C 37 - B 38 - A 39 - C 40 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 26640
3 - Fiscal Tributário

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - E 17 - C 18 - A 19 - D 20 - E

21 - B 22 - B 23 - C 24 - A 25 - C 26 - C 27 - B 28 - E 29 - C 30 - D

31 - D 32 - D 33 - C 34 - A 35 - D 36 - E 37 - C 38 - B 39 - C 40 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 30997.5
4 - Professor - Língua Inglesa (20h)

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - B 17 - B 18 - E 19 - C 20 - C

21 - A 22 - E 23 - D 24 - E 25 - D 26 - C 27 - E 28 - A 29 - B 30 - D

31 - A 32 - B 33 - E 34 - D 35 - C 36 - A 37 - C 38 - D 39 - B 40 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 31502.25
5 - Professor - Língua Inglesa (40h)

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - B 17 - B 18 - E 19 - C 20 - C

21 - A 22 - E 23 - D 24 - E 25 - D 26 - C 27 - E 28 - A 29 - B 30 - D

31 - A 32 - B 33 - E 34 - D 35 - C 36 - A 37 - C 38 - D 39 - B 40 - E

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 31502.25
6 - Professor - Linguagem Computacional

01 - B 02 - A 03 - C 04 - D 05 - B 06 - A 07 - E 08 - D 09 - * 10 - C

11 - B 12 - A 13 - C 14 - D 15 - E 16 - B 17 - B 18 - E 19 - C 20 - C

21 - A 22 - E 23 - D 24 - E 25 - D 26 - C 27 - E 28 - A 29 - B 30 - D

31 - A 32 - B 33 - E 34 - D 35 - C 36 - C 37 - E 38 - D 39 - B 40 - D

(*) Questão(ões) anulada(s) - a pontuação será revertida a todos os candidatos Assinatura Eletrônica: 33171.75
7 - Auxiliar de Educação Infantil

01 - B 02 - E 03 - C 04 - A 05 - D 06 - A 07 - C 08 - B 09 - D 10 - D

11 - E 12 - C 13 - A 14 - B 15 - B 16 - C 17 - E 18 - A 19 - E 20 - E

21 - D 22 - E 23 - B 24 - A 25 - D 26 - C 27 - E 28 - B 29 - A 30 - B

31 - E 32 - D 33 - C 34 - D 35 - B 36 - C 37 - D 38 - B 39 - C 40 - A

Assinatura Eletrônica: 14590



Prefeitura Municipal de Três de Maio/RS
(Concurso Público nº 001/2025)

ANEXO II - Gabaritos Definitivos das Provas Teórico-Objetivas

8 - Monitor

01 - B 02 - E 03 - C 04 - A 05 - D 06 - A 07 - C 08 - B 09 - D 10 - D

11 - E 12 - C 13 - A 14 - B 15 - B 16 - C 17 - E 18 - A 19 - E 20 - E

21 - D 22 - E 23 - B 24 - A 25 - D 26 - C 27 - E 28 - B 29 - A 30 - B

31 - E 32 - D 33 - C 34 - D 35 - B 36 - C 37 - D 38 - B 39 - C 40 - A

Assinatura Eletrônica: 14590
9 - Eletricista

01 - C 02 - B 03 - A 04 - E 05 - D 06 - E 07 - D 08 - C 09 - E 10 - A

11 - B 12 - D 13 - E 14 - B 15 - C 16 - C 17 - D 18 - B 19 - B 20 - A

21 - E 22 - C 23 - D 24 - E 25 - C 26 - B 27 - D 28 - B 29 - E 30 - A

31 - B 32 - A 33 - D 34 - D 35 - E 36 - D 37 - C 38 - E 39 - A 40 - C

Assinatura Eletrônica: 15825

Assinatura Eletrônica Total: 226158.75.


